








Perguntas orientadoras

A intenção de elaborarmos coletivamente essas cartilhas, falam mais das reflexões que 
vamos construindo ao longo da caminhada do que a intenção de trazermos respostas para 
as demandas históricas e materiais. Portanto, ao longo dessa caminhada, vamos elaboran-
do mais perguntas para que, coletivamente, possamos elaborar as respostas, que serão 
teóricas, mas que dão sentido à nossa práxis de luta revolucionária.

1	 Qual o papel da luta pela terra para a construção 
do poder popular?

2	 Como a luta das mulheres constrói enfrentamen-
to nos territórios?

3	 Dentro da necessidade da reprodução do campe-
sinato, qual importância do acesso à terra?

4	 Hoje, como o imperialismo vem se apropriando 
das nossas terras e dos territórios?

5	 Atentando para a importância e necessidade 
da autonomia das mulheres para a construção 
do feminismo camponês e popular, vamos fazer 
um exercício de pensar políticas públicas que te-
nham a mulher como protagonista dos processos 
de produção de alimentos e renda. Como seriam? 

6	 Como resistir e avançar na luta?

7	 Como lutar pela terra e produzir, quando as mu-
lheres não tem a terra?

8	 Como produzir alimentos e construir luta na terra 
em territórios e corpos aprisionados?
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A Formação e a discussão na base camponesa do mpa aparece como um elemento 
fundamental para pensar a relação do nosso cotidiano com a construção estratégica da 
nossa organização. Fruto desse objetivo, o Coletivo Nacional de Gênero tem publicado 

seis cartilhas de formação em Feminismo Camponês e Popular.

Aqui estamos com a sexta cartilha intitulada Questão Agrária e a Luta das Mulheres. Nesta cartilha 
analisamos a terra como estrutura da acumulação do capital, e também como estrutura de reprodução 
da vida. Falamos assim das mulheres na luta pela terra no Brasil.

Bom estudo!
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